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Para o físico José Walter Bautista Vidal, o Brasil dispõe de recursos na-
turais sufi cientes para resolver os problemas nacionais e internacionais

POR GRAZIELA WOLFART E PATRICIA FACHIN

“A
s crises fi nanceiras internacionais dependem dos bens naturais, 
e o Brasil tem um território excelente nesse sentido”, conside-
ra Bautista Vidal. Para o físico, o sol é a única fonte energética 
capaz de gerar outras energias renováveis e sanar os problemas 
ambientais do Planeta. Ele “ainda vai durar 11 bilhões de anos”, 

adverte. Além dessa fonte quase inacabável, aponta, o país “tem a maior produção 
de água doce do Planeta, que é fundamental para transformar a energia eletromag-
nética do sol em energia renovável: álcool, óleos vegetais etc.”. Com esses recursos e 
considerando o período de crise no mundo, o Brasil poderia se benefi ciar com a situ-
ação, mas o Estado “está se comportando de maneira omissa, sem fazer valer as suas 
vantagens comparativas”, afi rma. Na entrevista que segue, concedida por telefone à 
IHU On-Line, Bautista Vidal lamenta a má utilização dos recursos naturais brasileiros 
e alerta: “Se os países destroem as suas potencialidades energéticas, estão destruindo 
as riquezas e os bens naturais. A ecologia é dada pela natureza e precisa ser preserva-
da. Se não preservarem, os países vão perder os bens naturais que lhes permitem ter 
vantagens comparativas”.

Há anos, o ex-professor da Universidade de Brasília (UnB) vem anunciando o fi m 
da era do petróleo, mas, com a descoberta das novas reservas de pré-sal encontradas 
recentemente, ele argumenta que o país também pode lucrar com a energia suja. “O 
Brasil pode exportar petróleo e com isso angariar recursos para benefi ciar-se de outras 
maneiras. Acredito que o Brasil está numa condição excepcional, porque tem uma 
grande reserva de petróleo que pode trazer lucro para a economia, além de possuir 
uma fonte renovável de energia”, assegura. 

José Walter Bautista Vidal é engenheiro, formado em Santiago de Compostela, e 
pós-graduado em Física, pela Universidade de Stanford (EUA). Atuou como secretário 
de Estado de Ciências e Tecnologia, secretário de Tecnologia Industrial, e foi o princi-
pal implementador do Programa Nacional de Álcool. Entre seus livros, citamos Poder 
dos trópicos — Meditações sobre a alienação energética na cultura brasileira (Casa 
Amarela: São Paulo, 1998) e Brasil, civilização suicida (Nação do Sol: Brasília, 2000).

“Ecologia é a base dos patrimônios”

IHU On-Line - Que relações o se-
nhor estabelece entre a crise fi -
nanceira internacional e a cri-
se ambiental em nosso Planeta? 
José Walter Bautista Vidal – A crise 
fi nanceira é fruto de facilidades. Ins-
tituições concederam empréstimos a 
pessoas que não tinham condições de 
pagar, o que abalou bastante a econo-
mia americana, e os bancos não con-
seguiram saldar as dívidas. Começou, 
assim, um processo de propagação de 

efeitos terríveis que atingiram, entre 
outras coisas, o custo dos produtos e 
os juros, que novamente aumentaram. 
Tudo isso gerou conseqüências gene-
ralizadas muito negativas, e atingiu, 
sem dúvida alguma, um dos setores 
mais importantes: o de alimentos, no 
qual o Brasil tem uma condição excep-
cional, devido ao clima e à água. Mas, 
embora o país tenha muitas vantagens 
em relação aos recursos naturais, não 
dispõe de instrumentos para acio-

nar sua potencialidade energética.  
O Brasil poderia se favorecer com essa 
situação de crise, mas não está con-
seguindo, embora tenha condições 
climáticas excepcionais devido à gran-
de abundância de sol, de água, e por 
possuir um território continental com 
capacidade de manter um esquema de 
produção de energias renováveis. O 
país está se comportando de maneira 
omissa, sem fazer valer as suas vanta-
gens comparativas. Enquanto isso, ou-
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“O Brasil precisa 

defender uma posição 

mais analítica, conhecer 

os seus problemas e o 

seu povo precisa ser 

instruído sobre esta 

realidade”

tros países o fazem de maneira exage-
rada: estão comprando as nossas terras 
e usinas de álcool. Tudo isso represen-
ta perda de soberania, de independên-
cia, de autonomia. Então, a situação 
não está boa, e as conseqüências para 
o Brasil podem ser mais graves do que 
já são devido às iniciativas de contro-
le. O Estado está deixando o estran-
geiro tomar conta de tudo que é nosso. 
 
IHU On-Line - Qual o erro estratégico 
do governo que o senhor apontaria, 
nesse sentido? 
José Walter Bautista Vidal – O gover-
no se omite, não age e não cria instru-
mentos. Getúlio Vargas,1 quando era 
presidente da República, criou várias 
instituições estatais: a Petrobras, a 
Eletrobrás, o BNDS, a Vale do Rio Doce. 
Esse governo não cria nada que favore-
ça as condições brasileiras. Para trans-
formar uma potencialidade em reali-
dade, são necessários instrumentos de 
ação, os quais o país não tem. O Brasil 
está passando uma fase muito ruim, de 
dependência se comparada à época de 
Getúlio, onde estudos eram realizados, 
e o país tomava posições de acordo 
com as suas vantagens comparativas. 

IHU On-Line - Como o senhor percebe 
1 Getúlio Dornelles Vargas (1882-1954): po-
lítico gaúcho, nascido em São Borja. Foi pre-
sidente  República nos seguintes períodos: 
1930-1934 (Governo Provisório), 1934-1937 
(Governo Constitucional), 1937-1945 (Regime 
de Exceção), 1951-1954 (Governo eleito popu-
larmente). Sobre Getúlio, o IHU promoveu o 
Seminário Nacional A Era Vargas em Questão 
— 1954-2004, realizado de 23 a 25 de agos-
to de 2004. Paralela ao evento aconteceu a 
exposição Eu Getúlio, Ele Getúlio, Nós Getú-
lios, no Espaço Cultural do IHU. A revista IHU 
On-Line publicou os seguintes materiais refe-
rentes a Vargas: edição 111, de 16 de agosto 
de 2004, intitulada A Era Vargas em Questão 
— 1954-2004, e a edição 112, de 23 de agos-
to de 2004, chamada Getúlio. Na edição 114, 
de 6 de setembro de 2004, Daniel Aarão Reis 
Filho concedeu a entrevista “O desafi o da es-
querda: articular os valores democráticos com 
a tradição estatista-desenvolvimentista”, que 
também abordou aspectos do político gaúcho. 
Em 26 de agosto de 2004, o Prof. Dr. Juremir 
Machado da Silva, da PUCRS, apresentou o IHU 
Idéias Getúlio, 50 anos depois. O evento ge-
rou a publicação do número 30 dos Cadernos 
IHU Idéias, chamado Getúlio, romance ou bio-
grafi a?, também de autoria de Juremir. Vale 
destacar o Caderno IHU em formação número 
1, publicado pelo IHU em 2004, intitulado Po-
pulismo e Trabalho. Getúlio Vargas e Leonel 
Brizola. As versões eletrônicas encontram-
se disponíveis no sítio www.unisinos.br/ihu. 
(Nota da IHU On-Line)

a importância que o Brasil está dan-
do para as reservas de pré-sal encon-
tradas recentemente? Investir nesse 
tipo de energia no atual momento é 
contundente para o país?
José Walter Bautista Vidal – Pode pa-
recer equivocado investir em energias 
como o petróleo, mas o fato de tê-las 
só favorece o Brasil. A descoberta do 
pré-sal não signifi ca que vamos retor-
nar a era do petróleo, até porque esse 
período já está ultrapassado, mas o 
país pode exportar essa energia suja 
e se benefi ciar com ela. De qualquer 
modo, precisamos continuar utilizan-
do as energias limpas como o sol, que 
ainda vai durar 11 bilhões de anos. 
Além disso, o Brasil tem a maior pro-
porção de água doce do Planeta, que é 
fundamental para transformar a ener-
gia eletromagnética do sol em energia 
renovável: álcool, óleos vegetais etc. 

IHU On-Line - Que benefícios o pré-
sal pode trazer e como o país pode 
investir no petróleo?
José Walter Bautista Vidal – Todo 
mundo precisa do petróleo. O Brasil 
não precisa, porque existem outras 
fontes de energias renováveis. Com 
a descoberta dessas novas reservas 
de pré-sal, o país pode exportar pe-
tróleo e com isso angariar recursos 
para benefi ciar-se de outras maneiras. 
Acredito que o Brasil está numa con-
dição excepcional, porque tem uma 
grande reserva de petróleo que pode 
trazer lucro para a economia, além 
de possuir uma fonte renovável de 
energia. Nenhum país tem condições 
ecológicas iguais às que tem o Brasil. 
Nesse sentido, o país pode abastecer 
outros países que não têm reservas 

de petróleo, como é o caso do Japão, 
da China, da Alemanha. Nós precisa-
mos aproveitar isso, mas, também, de 
instituições que preparem as pessoas 
para defender os nossos interesses. O 
Brasil não está tomando a iniciativa 
de assumir a sua posição, de compro-
meter-se com a sua vocação nacional. 
 
IHU On-Line - O senhor diz que esta-
mos nos aproximamos do fi m da era 
do petróleo. Então, como entender 
tamanha euforia em torno do pré-
sal, por exemplo?
José Walter Bautista Vidal – Essa não é 
uma euforia defi nitiva, porque o petró-
leo é uma forma deteriorada de energia. 

IHU On-Line - Que energias o senhor 
considera compatíveis com a nova 
revolução cultural e tecnológica que 
está se confi gurando em nossa socie-
dade?
José Walter Bautista Vidal – As re-
voluções dependem da natureza, 
e a melhor é a brasileira. O Brasil 
tem condições de resolver seus pro-
blemas energéticos e transformar 
a potencialidade energética em re-
cursos, poder e comando. Ninguém 
chega perto do Brasil nessas condições. 

IHU On-Line - O que deveria fazer 
parte de uma mudança radical na pos-
tura dos indivíduos em nossa socieda-
de, com relação ao consumo dos bens 
não renováveis?
José Walter Bautista Vidal – É funda-
mental entender o processo renovável, 
conhecer a condição brasileira de único 
país tropical capaz de produzir ener-
gias renováveis, e compreender que o 
Brasil pode ser uma grande potência. 

IHU On-Line - É possível evitar uma 
catástrofe climática sem romper ra-
dicalmente com os métodos e a lógica 
econômica que reinam há séculos?
José Walter Bautista Vidal – A super-
valorização do dinheiro emitido sem 
lastro ainda é um grave problema. Por 
enquanto, o dólar é a única moeda 
que compra petróleo. Saddam Hus-
sein resolveu comprar petróleo com 
euro, e o mataram. Esse poderio mi-
litar das nações hegemônicas é um fa-
tor negativo para os nossos interesses. 
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IHU On-Line - Muitos economistas es-
tão falando em desaceleração da eco-
nomia. É correto dizer que o decresci-
mento será indispensável para a nossa 
sobrevivência?
José Walter Bautista Vidal – As cri-
ses fi nanceiras internacionais depen-
dem dos bens naturais, e o Brasil tem 
um território excelente nesse senti-
do. A desaceleração econômica é fru-
to da carência dos países hegemôni-
cos que não têm energia, sol, água. 
Pequenas e médias produtoras de álcool 
representam uma potencialidade muito 
grande, entretanto não são utilizadas. 
As grandes empresas dominam o mun-
do, fazem valer as suas credenciais e nós 
perdemos o jogo enquanto elas ganham 
espaço e domínio.

IHU On-Line – É possível, a partir des-
sas crises, pensar num novo modelo 
de sociedade, de civilização?

José Walter Bautista Vidal – Claro, 
basta adotar aquilo que é abundan-
te no país. Por exemplo, temos muita 
energia e precisamos utilizá-la. Ela é 
um bem extraordinário que nos permi-
te arrecadar recursos, fazer grandes 
investimentos e se transformar numa 
potencia energética. Isso signifi ca que 
podemos ampliar as nossas ações em 
todas as áreas econômicas, o que gera 
uma nação poderosa. Não estamos cami-
nhando nessa direção, lamentavelmen-
te, pela ausência do Estado brasileiro. 

IHU On-Line - Que sociedade o senhor 
vislumbra?
José Walter Bautista Vidal – Uma so-
ciedade em que os bens naturais, que 
servem para ajudar os países, sejam 
benefi ciados e que o povo conheça as 
vantagens comparativas do Brasil em 
relação a outras nações. Isso exige ins-
trumentos adequados. Por exemplo, na 

área das energias renováveis, não existe 
nenhuma instituição poderosa como tem 
em relação ao petróleo, a Petrobras. 

IHU On-Line - A crise ecológica pode 
prejudicar ainda mais a crise fi nan-
ceira?
José Walter Bautista Vidal – Pode, por-
que a ecologia é a base dos patrimônios. 
Se os países destroem as suas potencia-
lidades energéticas, estão destruindo as 
riquezas e os bens naturais. A ecologia 
é dada pela natureza e precisa ser pre-
servada. Se não preservarem, os países 
irão perder os bens naturais que lhes 
permitem ter vantagens comparativas. 
O Brasil precisa defender uma posição 
mais analítica, conhecer os seus proble-
mas e o seu povo precisa ser instruído 
sobre esta realidade. A população não 
sabe das vantagens competitivas do país 
e se comporta como se nós fossemos um 
país sem condições vantajosas. 

>> A IHU On-Line já dedicou outros temas de capa a questões referentes a temática 
desta edição. Confi ra as revistas na nossa página eletrônica (www.unisinos.br/ihu). 
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